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P ara a CGTP, o contacto diário nas empresas com
situações de discriminação levou a que o projecto Agir
para a Igualdade assumisse foros de grande

importância.
Não é novidade para ninguém que as mulheres são as
primeiras a ser despedidas, são as que têm menos acesso a
profissões qualificadas e as que auferem menores salários,
entre outras situações.
Odete Filipe, Dirigente da CGTP-IN, coordenadora do Projecto
Nacional, deixou claro que a concretização da parceria com as
empresas foi difícil mas fundamental. O que se lhes pedia era
que, por um lado participassem enquanto parceiros
associados do projecto e, por outro, para abrirem as suas
portas à análise de quadros e balanços sociais, para, em vista
da realidade encontrada poder agir em prol dos objectivos do
projecto, através de protocolos para eliminação das eventuais
discriminações detectadas.
O curioso é que, no início, nenhuma das empresas contactadas

admitiu haver discriminações no seu seio e isso nem sempre era sinal de má
fé. Simplesmente, a grelha de análise que sobre as situações era lançada não
colocava a situação como de discriminação. Analisadas as situações, verificou-
se que assim não era.
Evidentemente que as empresas seleccionadas foram aquelas onde o diálogo
social era efectivo, ou seja, aquelas onde representantes sindicais e patrões
tinham hábitos de negociação, caso contrário não era possível desenvolver
trabalho. É claro que houve, depois disso, duas situações distintas. Como se
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5Perfil Profissional Formador/a de Igualdade entre Mulheres e Homens
– Auxiliar para formadores/as enquanto listagem de competências
requeridas para a sua actividade e para os/as outros/as agentes dos

sistemas de formação, ensino e emprego, como guia orientador no
recrutamento, selecção e avaliação dos/as formadores/as de Igualdade entre
mulheres e homens.

6Caderno temático (fichas de actividades pedagógicas) – Constitui
uma bolsa de actividades que recorre a metodologias activas,
promovendo o envolvimento dos/as participantes e a partilha de

experiências e vivências pessoais.

7Manual de Acções Positivas para a Igualdade no Trabalho e no
Emprego – Ferramenta útil para Representantes dos/as
trabalhadores/as, organizações e empresas que enfrentam o desafio

de construir a igualdade entre mulheres e homens no mercado de trabalho,
uma vez que está organizado de forma a garantir a compreensão dos
fenómenos de discriminação bem como as potencialidades que as acções
positivas desencadeiam nos locais de trabalho. 

8Guia de Direitos - Serve de suporte a empresas, organizações e à
actividade sindical, motivando os/as seus/as destinatários/as ao
conhecimento dos direitos e deveres legalmente consagrados,

potenciando e motivando a introdução e aperfeiçoamento da negociação
colectiva.

9DVD de apoio às acções de sensibilização na área da igualdade entre
mulheres e homens (seis pequenas histórias) – Os temas abordados
nos filmes destinam-se a sensibilizar e a motivar o debate nas

organizações, em particular os/as jovens para a problemática da Igualdade
entre mulheres e homens e, através dela, contribuir para a diminuição das
práticas de discriminação tão presentes na sociedade portuguesa. As
matérias abordadas pretendem, ainda, contribuir para a mudança
valorizando as questões do acesso ao emprego sem discriminação, a
igualdade de tratamento entre mulheres e homens no local de trabalho, a
conciliação entre a vida profissional, familiar e pessoa e valorização dos
direitos de maternidade e paternidade.

10 DVD “Como desenvolver acções positivas nas empresas e
resultados do projecto” – Dois filmes com imagens de
trabalho que dão a conhecer de forma global e integrante,

as organizações e empresas envolvidas, objectivos e etapas do projecto.

11 Banda Desenhada de apoio às acções de sensibilização na
área da Igualdade entre Mulheres e Homens – Para ser
usado preferencialmente em sala de aula, com moderação

de um/a professor/a. Tratando-se de uma BD que envereda pelos caminhos
do humor, presta-se com facilidade ao debate, sendo dada ainda a
possibilidade aos/às alunos/as, de construir a sua própria BD.

12 Metodologias de Intervenção para a igualdade entre
mulheres e homens nos locais de trabalho – Através de
metodologias e procedimentos, esta prática permite detectar

a existência de práticas discriminatórias nas empresas e organizações e
tentar eliminá-las através da negociação de protocolos de acções positivas a
implementar nas mesmas.

13 Metodologias de Análise das condições de trabalho na
perspectiva de promoção da Igualdade – Conjunto de
propostas para a melhoria das condições de trabalho, instru-

mentos para análise da realidade laboral em diversos domínios e avaliação
dessas realidades por requisitos e não por sexo.

disse, à partida, nenhuma empresa admitiu ter no seu seio situações de
discriminação. Quando elas ficaram demonstradas, houve quem desistisse do
projecto e quem se dispusesse a estudar soluções para as resolver e eliminar.
Outro efeito do projecto foi provar que é possível um diálogo entre as
organizações sindicais e as patronais. Uma postura aberta de diálogo foi
imprescindível para o sucesso.  E foi com base no estudo que se elaboraram
e negociaram os protocolos de acções positivas – conseguiram-se 11
protocolos. 
Na Acção 3, com todos os produtos de formação pedagógica e de
sensibilização já feitos, prosseguem as acções de formação e sensibilização e
acompanhamento dos protocolos elaborados. Com todo este trabalho alterou-
se o comportamento da organização sindical, alterou-se o comportamento
dos responsáveis dos recursos humanos, criaram-se códigos que tiveram em
conta a igualdade, enfim, alterou-se a empresa e melhoraram as condições de
trabalho e de vida para todos/as os/as trabalhadores/as, conseguindo
melhorias na contratação ao nível dos apoios à família. E, mais ainda: nas
empresas e organizações com autonomia para dar formação aos seus
quadros, os protocolos com elas assinados introduziram módulos da
igualdade nessa formação, o que faz com que o tema esteja sempre presente.
É verdade que o projecto tocou apenas numa gota de água num oceano
tormentoso, mas demonstrou que é possível alterar a realidade, bastando
para isso trabalho e vontade de o fazer. Odete Filipe considera que “a grande
lição é que quando há diálogo social efectivo, respeito pelos direitos e
cumprimento da lei, a empresa não vai à falência, antes pelo contrário, fica
com trabalhadores mais satisfeitos e com mais vontade de trabalhar. 
O projecto veio reforçar o exército de gente capaz de sensibilizar e formar

para as questões da igualdade, uma vez que
formou mais pessoas, tocou mais formadores e
professores e fez mexer mais dirigentes,
delegados e membros de comissões e tra-
balhadores. Para além disso, deixou um conjunto
de materiais, já qualificado por especialistas
como do melhor que há para estas questões,
para serem usados em todas as acções que
visem a erradicação das discriminações de
género.
E Odete Filipe realça que há uma lição
importante: a de que só há resultados efectivos
nesta área se houver sensibilização de mulheres
e homens.

No âmbito do nosso Projecto, foram criados os recursos técnico pedagógicos abaixo apresentados,
tendo sido disseminados na Acção 3. 
Esta disseminação teve como objectivos reflectir sobre a igualdade entre mulheres e homens 
em meio laboral e na sociedade em geral, assim como, promover, apresentar e demonstrar 
os produtos, permitindo desta forma, um contacto directo com os mesmos.
De referir ainda, que estes produtos encontram-se disponíveis no site da CGTP – IN 
( HYPERLINK “http://www.cgtp.pt”), sendo possível a impressão dos mesmos.

RECURSOS TÉCNICO PEDAGÓGICOS

Workshop - Castelo Branco Workshop - Moura Workshop - Lisboa ANJE: Forum - Lisboa

O projecto Agir para a Igualdade, no seguimento do projecto Now Luna, nas suas diferentes fases,
veio demonstrar que é possível alterar a realidade, que ela não é uma fatalidade histórica 

e cultural inamovível, seja nas empresas, na sociedade ou nas famílias.
Veio demonstrar que o processo é trabalhoso, vive da persistência, da aprendizagem contínua, de
um nunca desarmar perante as dificuldades. A realidade com que nos confrontamos diariamente

nas empresas exige mais intervenção, mais trabalho de sensibilização, mais formação a Dirigentes
e Delegados sindicais, a trabalhadores/as, chefias e quadros de direcção das empresas.

As desigualdades, hoje, são cada vez mais transversais e não só de género.
É imprescindível a criação de parcerias alargadas com as empresas e outras organizações 

e representantes dos/as trabalhadores/as para a construção de um diálogo social efectivo, 
onde cada um traga as suas experiências para que do todo surjam as acções positivas, 

as medidas com capacidade transformadora do real.
Está provado que é possível construir a igualdade entre todos/as.

Workshop - Porto Forum - Porto

1Programa de Formação Pedagógica de Formadores/as em Igualdade entre
Mulheres e Homens – Pretende preparar formadores/as no domínio da
Igualdade entre mulheres e homens. O/a formador/a tem de estar

preparado/a para se tornar um/a agente condutor/a de uma mudança de atitudes
e comportamentos na relação entre mulheres e homens. O manual contém um
curso de formação com componentes que se dividem em 10 módulos e respectivas
cargas horárias (210 horas).

2Programa de Formação Igualdade entre Mulheres e Homens – Nível II –
Visa aprofundar e aperfeiçoar os conhecimentos aos/às formadores/as de
igualdade entre mulheres e homens, com o objectivo de explorar correc-

tamente os princípios da dinâmica de grupo, da relação e comunicação pedagógi-
cas, da utilização dos métodos activos em formação e da avaliação da aprendi-
zagem. O manual está dividido em módulos, cuja carga horária total é de 30 horas.

3Programa de Formação Agir na Gestão de Recursos Humanos para a
Igualdade entre Mulheres e Homens – Este manual desenvolve-se em torno
de quatro núcleos essenciais: Representações culturais e conceito de

igualdade entre mulheres e homens; reconhecimento da igualdade entre mulheres
e homens no exercício dos direitos de cidadania ao longo do processo histórico,
económico e social; valorização da experiência pessoal de cada interveniente na
sua actividade profissional, no contexto da gestão dos recursos humanos, tendo
presente o seu papel fundamental na intervenção para a mudança; a relevância dos
direitos económicos e sociais, dando ênfase à contratação colectiva e aos direitos
de maternidade e paternidade como factores de progresso e desenvolvimento
social. A carga horária total é de 42 horas.

4Programa de formação de professores/as em igualdade entre mulheres e
homens – Este instrumento procura valorizar a actividade dos/as professo-
res/as, contribuindo para o aperfeiçoamento das suas funções, dando-lhes

a conhecer novos instrumentos de trabalho e estimular o seu empenho na formação
de novas mentalidades, que permitam abertura a outras formas de relacionamento
na acção pedagógica e na construção de valores, da igualdade entre mulheres e
homens, dos seus direitos e deveres, na sociedade, no trabalho e na família.
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Ana Isabel Pisco do INOVINTER
PROGRESSOS ALCANÇADOS MAS AINDA 
UM LONGO CAMINHO A PERCORRER

1 -Na área da igualdade, e apesar dos progressos alcançados, há ainda um
longo caminho a percorrer. É neste âmbito que o envolvimento de qualquer
organização em torno das questões da Igualdade se torna cada vez mais
importante. O Projecto Agir para a Igualdade tem permitido para além do
alerta constante em torno destas questões, colocar em prática algumas
acções que provoquem a mudança nesta área, através da implementação de
acções positivas quer nas empresas, quer através da formação. Projectos
como o AGIR para a Igualdade são cada vez mais um imperativo se queremos
que as questões da Igualdade não fiquem esquecidas no plano nacional.
2 -Durante esta fase tivemos que delinear de forma coerente o focus da
nossa actividade, definindo para isso o público-alvo a atingir, com o objectivo
de não nos afastarmos do essencial desta acção 3 – a disseminação de
produtos.
Neste sentido, penso que podemos afirmar que, apesar de algumas dificul-
dades sentidas em trazer até nós o público-alvo preferencial desta fase de
disseminação, os resultados alcançados têm sido bastante positivos. O
impacto causado teve no entanto perspectivas diferentes de acordo com a
área geográfica em que estávamos a intervir. Nalgumas iniciativas, o público
presente participou de forma atenta e interessada, perspectivando-nos aqui
boas possibilidades de aplicabilidade dos produtos que ali estávamos a apre-
sentar. Noutras, onde a existência de iniciativas deste género é menos fre-
quente, o impacto foi diferente, no entanto, também positivo, já que estáva-
mos a intervir junto de público ávido de discussão acerca destas temáticas.
Apesar das diferentes experiências, considero que as actividades do Projecto
AGIR têm suscitado discussão e debate em torno das questões da Igualdade,
havendo possibilidade nalguns casos de aplicabilidade dos produtos que
desenvolvemos.

3 -Sim, caberá agora às entidades que compõem esta parceria procurar
implementar e difundir as boas práticas desenvolvidas no decurso do Projecto
AGIR, de acordo com a sua área de intervenção, procurando dar um rumo ao
trabalho desenvolvido. O Inovinter, por exemplo, irá aplicar na sua actividade
formativa, os produtos desenvolvidos com este projecto, quer no que se ref-
ere aos programas de formação, material de apoio ao processo formativo,
guia de direitos, entre outros, potenciando assim a sua actividade enquanto
centro de formação que promove e desenvolve formação na área da
Igualdade de Oportunidades.

Anita Sares da CITE
PRODUZIRAM-SE RECURSOS E
INSTRUMENTOS DE GRANDE UTILIDADE

1 - O Projecto trabalhou áreas fundamentais na igualdade
entre mulheres e homens – a formação em igualdade e as
discriminações e desigualdades entre mulheres e homens em
meio laboral – mas também trabalhou públicos que são
estratégicos para a promoção da igualdade – formadores/as,
professores/as, técnicos/as de RH e as empresas.
A formação, nomeadamente destes públicos específicos, é factor es-
tratégico para a promoção da igualdade entre mulheres e homens
e para a mudança. As empresas como motores económicos da
sociedade e parte fundamental do mercado de trabalho consti-
tuem um espaço essencial para actuar a nível da promoção da
igualdade entre mulheres e homens.
Os produtos que resultaram deste projecto são recursos e
instrumentos de grande utilidade no trabalho a
desenvolver na área da igualdade.
2 - Não possuo elementos que me permitam fazer uma

avaliação objectiva do impacto do projecto. Por outro lado, este tipo de
intervenções, e nesta área específica, nem sempre tem resultados que possam
ser imediatamente medidos. No entanto, as experimentações feitas durante o
decurso do projecto (acções de sensibilização e de formação), a construção
dos produtos que envolveu não só os/as conceptores/as mas igualmente os
elementos da parceria e, em alguns casos os/as destinatários/as, o trabalho de
intervenção junto das empresas associadas e organizações representativas de
trabalhadores/as, assim como a fase de disseminação dos produtos do
projectos, pela variedade de públicos e de regiões geográficas que tem
abarcado, fizeram com que a temática da igualdade entre mulheres e homens
fosse abordada e trabalhada junto de um número alargado de pessoas e
organizações. Estas pessoas e organizações terão certamente adquirido e/ou
melhorado saberes e incorporado algum deste conhecimento nas sua práticas
profissionais.
3 - Este tipo de projectos é importante porque envolvem um conjunto diversi-
ficado de actores, desde entidades com responsabilidades específicas na área
da igualdade entre mulheres e homens a organizações da sociedade civil e
empresas. Os projectos são espaços privilegiados de inovação, experimentação
e de trabalho conjunto que é importante apoiar e dar continuidade. No entanto,
é fundamental que as acções não fiquem apenas restringidas aos projectos e
que as soluções experimentadas e as sinergias criadas sejam efectivamente
incorporadas nas práticas das organizações.
É indispensável que as problemáticas e questões trabalhadas em projectos que
visam a igualdade entre mulheres e homens sejam vistas como inerentes e
centrais na sociedade e nas organizações e portanto necessitando de serem
tratadas com o mesmo grau de importância que é atribuída a outras áreas da
vida das sociedades e organizações.

Helena Gonçalves da FENPROF
UM BOM CONTRIBUTO PARA A FORMAÇÃO

1 - Considerando que ainda há um grande défice
no plano da Igualdade, não tanto no quadro
legislativo, mas no plano das mentalidades,

todos os projectos que, como este,
contribuam para a “formação”
são importantes e necessários. É
de realçar que é no quadro da
mudança de mentalidades que se
enquadra o papel da escola, pois
contribui de um modo decisivo para
a assimilação e construção de valo-
res pelas crianças e jovens, quer
através do currículo explícito,
quer do currículo oculto. Daqui
decorre a importância de
contar com a FENPROF co-

mo parce
2 -Sendo a mudança de mentalidades

um dos objectivos fundamentais destes
projectos, agora há que dar “movimento”,

em diversos sentidos, aos materiais
produzidos. Junto dos dirigentes sindicais
promovendo acções de formação/debate e
junto dos professores com acções de
sensibilização, como, aliás, alguns dos
sindicatos da FENPROF já estão a fazer e para
as quais os materiais produzidos no âmbito deste
projecto poderão ser muito úteis. Contudo, o
principal papel caberá ao Ministério da Educação,
que não tem desenvolvido estratégias de
intervenção na formação de professores nesta área,
tanto na inicial, como na contínua. Há uma outra
vertente a “trabalhar” – a da comunicação
social – pelo que deverão ser tidas em conta
campanhas publicitárias.
3 - Evidentemente que estes projectos
devem ter continuidade. Não podemos
baixar os braços, uma vez que é claro para
todos que ainda há muito a fazer para a construção
de um mundo melhor. É nossa obrigação, enquanto professores e
dirigentes sindicais, contribuirmos para que, também no plano das
mentalidades, se operem transformações que nos permitam ser cidadãos mais
esclarecidos e empenhados na construção de uma sociedade mais justa.
Considerando que as parcerias que se constituem nestes projectos contribuem
para um melhor resultado, na medida em que os enriquecem com os olhares
diversos que cada um tem, resultantes das diferentes experiências que se
complementam, no que se refere à escola, é de manter as parcerias com as
Autarquias e alargá-las ao Movimento Associativo de Pais. É contudo
fundamental haver uma forte pressão junto do ME para que se operem as
mudanças estruturantes necessárias, nomeadamente no que se refere à
formação inicial e contínua de professores e aos projectos educativos.

Ana Cristina Rodrigues da ANJE
MAIOR PARTILHA E PARTICIPAÇÃO 
DOS DIFERENTES PARCEIROS

1 - O projecto assume grande importância pelo facto de ter produtos de
grande qualidade, abordando o tema da igualdade de género e das condições
nos locais de trabalho de uma forma apelativa, com exemplos concretos,
baseados na descrição da realidade estudada. São produtos bastante
consistentes, servindo assim de base à disseminação efectiva do tema junto
dos jovens empresários e empreendedores. A ANJE promove o projecto não só
internamente na instituição como externamente, junto dos nossos associados,
tendo aderido espontaneamente ao mesmo, pelo facto de este vir no
seguimento de outras acções em que a ANJE também promove, aprofundando,
obviamente, a problemática da igualdade de género e das condições nos locais
de trabalho. Dada a qualidade e diversidade dos produtos pretendemos
disseminar tanto na própria organização, transmitindo a informação aos nossos
Núcleos Regionais, como aos jovens empresários com os quais contactamos,
nomeadamente no âmbito de duas marcas ANJE - a Academia dos
Empreendedores e a Agência dos Empresários, chamando a atenção para a

apesar de ser chave da nossa vida individual e colectiva, é tão pouco
valorizado e ainda tão marginal nas reais prioridades das várias
entidades que marcam as agendas.
2 - O Projecto já permitiu avanços concretos importantes como referi
atrás. Considero que tem enorme potencial multiplicador e que será
de grande utilidade. O Guia sobre a aplicação do Código do Trabalho
no domínio da igualdade é um instrumento de empoderamento para
trabalhadores e trabalhadoras, mas também de segurança para as
entidades empregadoras. Não só cumpre o objectivo de contribuir
para melhorar o acesso ao direito, como evidencia a importância
estratégica do direito para se atingir a igualdade de facto e assim,
também, a melhoria das relações laborais e a qualidade de vida.
3 - Considero que estes projectos não só deviam prosseguir como
não deviam ser interrompidos sequer. As dificuldades que é
necessário ultrapassar para os pôr e manter em funcionamento não
deveriam ser acrescentadas com  quebras que só prejudicam o
processo. A mudança social profunda que a igualdade de género
implica – e que atinge o próprio conceito de trabalho, a organização
deste e a auto-imagem dos trabalhadores e das trabalhadoras em
termos individuais e colectivos - não se compadece com solavancos
administrativos e financeiros que podem fazer vacilar ou até fazer
recuar vontades e decisões. 
Enquanto cidadã, reitero a este Projecto e a todas e todos que nele
participaram e investiram tempo, esforço, utopia, engenho e arte os
meus agradecimentos pelo contributo que deram e dão para a
consolidação da democracia em Portugal.

Anne Marie Delettrez, Equipa de avaliação
ESTES PROJECTOS 
DEVERIAM PROSSEGUIR

1 - O Projecto AGIR é um importante contributo para a integração da
perspectiva de género na nossa cultura. Irá contribuir de forma significativa
no processo proactivo de combate às desigualdades entre mulheres e
homens. Baseado num profundo conhecimento da realidade portuguesa, e
utilizando experiências de outros países, fornece um conjunto de recursos que
poderão ter diversas utilizações, nomeadamente em acções de sensibilização
e de formação. É muito abrangente na medida em que se destina a um
público muito vasto. Pela minha parte, já os indiquei a várias entidades.
2 - A receptividade encontrada no decorrer da apresentação dos produtos
ao longo das acções de disseminação mostra que há um grande interesse
neste projecto, nomeadamente de formadores/as, organizações sindicais e
responsáveis de empresas. As utilizações, ainda pontuais, revelaram-se
prometedoras.
3 - Estes projectos deveriam prosseguir para contribuir na igualdade entre
homens e mulheres. Deveriam incentivar as entidades a a ter em conta as
necessidades e os interesses das mulheres e dos homens. Deveriam levar a
que todos os programas apoiados, quer pelo Governo, quer ou pela União
Europeia, contribuem para reforçar a igualdade entre homens e mulheres. O
“mainstreaming” é indispensável, porque muito há ainda a fazer. Deve ser

de quatro grandes eixos: nas empresas; na dessegregação do mercado de
trabalho; na negociação colectiva e na formação.  Depois do o trabalho
realizado, podemos dizer, que se atingiram muitos dos objectivos:
- Foram desenvolvidos protocolos de acções positivas nas empresas e nas
instituições públicas, concretamente no IEFP;
- Realizaram-se acções de sensibilização no seio das empresas em que
participaram os/as trabalhadores/as e os/as representantes sindicais;
- Desenvolveram-se acções de formação para técnicos/as de gestão de
Recursos Humanos e para formadores e formadoras. 
No que concerne à formação, validaram-se programas, metodologias e
materiais didácticos que ficarão disponíveis, a breve prazo, nos vários sítios da
Web das entidades parceiras e darão valor acrescentado, ao que até agora se
tem vindo a realizar, nesta área, em Portugal.
2 - Referindo, apenas, o grupo de trabalho da formação, em que participámos,
durante a acção 2 foram realizadas várias acções de formação e de
sensibilização em que se atingiram 172 formandos/as, tendo estas iniciativas
feito parte integrante, do processo de validação dos produtos realizados.
É portanto, difícil neste momento falar já do impacto do projecto, porque,
apenas durante a acção 3,que ainda decorre e, através da realização a nível
nacional, de Seminários de disseminação, que se que se está a pretender
atingir as entidades que possam disseminar e potenciar ao nível da sua
intervenção, os vários produtos produzidos no âmbito do projecto.
3 - Achamos que teria todo o interesse em continuar a trabalhar a temática da
Igualdade de género através destes projectos, continuando a estar presentes:
parcerias transnacionais, tão importantes para ir cimentando a construção de
uma cidadania europeia, e, parcerias nacionais constituídas por instituições
públicas e privadas, em que os vários parceiros sociais estejam representados,
reforçando o diálogo social.

Maria do Céu da Cunha Rêgo, 
perita em Igualdade
PROJECTO DEMONSTROU 
QUE É POSSÍVEL LEVAR 
A IGUALDADE ÀS EMPRESAS

1 - Este Projecto demonstrou que é possível levar a igualdade de
homens e mulheres às empresas através do debate que anula
preconceitos e dá espaço à inteligência. Por outro lado, levou muita
gente a pensar sobre o tema, proporcionou reflexão e reforçou
competências para intervenções eficazes que contribuam para a
concretização do Estado de direito democrático. Do Projecto
resultaram instrumentos diversificados que decerto serão de grande
utilidade para a sensibilização, a formação e a acção num domínio que

A PALAVRA
À PARCERIA

Fomos saber o que os parceiros activos do Projecto Equal – Agir Para a Igualdade
- pensam, na hora do balanço deste projecto singular. Fizemos três perguntas e
as respostas não deixam margem para dúvidas. Projectos desta natureza continuam
a ser um imperativo. Eis as questões e, de seguida, as repostas:

1 - Qual a importância do Projecto Agir para a Igualdade no trabalho a desenvolver a nível nacional no quadro da Igualdade?
2 - Que avaliação faz do impacto do projecto nas aplicações práticas?
3 - Considera que estes são projectos que deveriam prosseguir? Em que moldes?

complementarizado com a continuação de projectos concretos que visam a
igualdade, assim como as trocas entre projectos, a organização a nível
nacional de bancos de dados, de recursos e de boas práticas e respectivas
bibliotecas itinerantes.

José Magalhães, Equipa de avaliação
PROJECTOS COMO ESTE 
SÃO IMPRESCINDÍVEIS

1 - O Projecto AGIR é um importante contributo para a integração da
perspectiva de género na nossa cultura. Irá contribuir de forma significativa
no processo proactivo de combate às desigualdades entre mulheres e
homens. É muito abrangente na medida em que se destina a um  público muito
vasto e abrangente.
2 - A receptividade encontrada no decorrer da apresentação dos produtos
ao longo das acções de disseminação mostra que há um grande interesse
neste projecto, nomeadamente de formadores/as, organizações sindicais e
responsáveis de empresas. As utilizações revelaram-se promissoras.
3 -Estes projectos deveriam prosseguir para contribuir na igualdade entre
homens e mulheres. Deveriam levar a que todos os programas apoiados, quer
pelo Governo, quer pela União Europeia, contribuam para reforçar a igualdade
entre homens e mulheres. O “mainstreaming” é indispensável e deve garan-
tir a continuação de projectos concretos que visam a igualdade, assim como
as trocas entre projectos, a organização a nível nacional de bancos de dados,
de recursos e de boas práticas e respectivas bibliotecas itinerantes.

relevância da temática de igualdade de
género.
O projecto assume-se como importante
para nós, na medida em que
partilhamos a consciência da
necessidade de igualdade de género e
também porque nos permitiu o trabalho
com outras instituições, que partilham a
mesma preocupação em relação ao
assunto mas que têm quadros de
referência e actividades diferentes das
nossas, sendo assim extremamente
interessante complementar o trabalho
desenvolvido em parceria. Apesar
de termos a nossa própria visão

sobre a questão da igualdade de
género, a qual pretendemos partilhar,
não só no que diz respeito à legislação

nacional, mas também às boas práticas a
nível internacional.

2 - A participação nos Workshops foi bastante
positiva, tendo-se os mesmos revelado bastante interessantes

e participativos donde retiramos a conclusão de que as pessoas que
foram envolvidas certamente disseminarão o tema e estarão mais atentas a
todas as questões debatidas. 
Das informações que temos em relação a pessoas envolvidas, a avaliação que
fazem é a de que os suportes utilizados foram bem escolhidos, permitem tentar
a mudança de mentalidades provocando uma maior abertura em relação ao
tema. Relativamente ao Fórum Empresas as empresas que mais demonstraram
interesse foram empresas ligadas à área de Higiene e Segurança no Trabalho.
3 - Consideramos de extrema importância a continuidade do projecto e que
haja cada vez maior partilha e participação dos diferentes parceiros envolvidos
até agora, onde nós nos incluímos. Da nossa parte, tentaremos continuar a
divulgar o projecto nos eventos em que estivermos envolvidos.

Maria Viegas do IEFP/CNFF
TOCAR O CERNE DAS DESIGUALDADES

1 - Ao longo dos vários Quadros Comunitários de Apoio foram sendo realiza-
dos projectos que trabalharam a igualdade de género, que foram dando frutos
e enriquecendo o quadro conceptual desta temática. Mas, no Agir para a
Igualdade o que se pretendeu, através de objectivos ambiciosos, foi tocar o
cerne das desigualdades entre os homens e as mulheres, intervindo, em torno


